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í. ADMINISTRAçÁo LocAL DA oBRA

1.í. cot\446135490 - ADM|NtsrRAçÃo GERAL DE oBRA (uN)

A AdminislraÇão local representa lodos os custos locais que nâo sào dÍêtamente relâcionados com os itens da
plânilha. Os edita s de licilâção devem estabelecer crtério obieiivo de med ção para a admin straçâo local,
estipulândo pagamenlos pÍoporcionâ s à execução financeirê da obrâ; neste caso, o pagamento será realizado de
íorma mensal durante o PRAZO DE EXECUÇÃO estabelecido pelo cÍonograma. Em caso de ad tivo de prâzo de
execuçáo em virtudes de âkaso ou de prorrogações njuslificadas, este tem náo pôderá ser adilado.
A Admin slraqão localfoi oÍÇada de acordo coÍn premissas estâbelecidas pela Administração propretária da obra.

2-.SERVIçOS PRELIMINARES

2.r. coNSÍRUçÃo Do caNTEtRo DE oBRÂs

2.1.i. c1937 - plAcas paDRÃo DE oBRA (M2)

A placa dê idenuÍcação da obra tem por objêtivo rníormâr a população e aos usuários da rLla os dados da obra. As
piacas deverão ser colocadas e mântidas durante a execuçâo da obra em local v sÍvel, preferencialmenle no acesso
principâldo empreendimento, respeitâdâs âs seguinles medidas: 2,00 m x 3,00 m
A placa deveÍá ser conÍeccionada em chapas de aço laminado a Íio, galvanizado, com espessura de 0,3mm pâra
placâs lâlerais à tura. Terá dois suportes e seráo de made Ía de lei benelicladâ. Concluída a obra, a Iiscalização
deveÍá decidir o destino da placa, podendo exigir a permanênc a ou a sua retiradâ

2.'t.2. c2850 , TNSTALAçôES pRovtsóRhs DE LUz, FoRçA,TELEFoNE E LóGlcA (uN)

Instâlações dê Força e Luz

São muilos os equipamentos necessários para o início ê o desenvolv mento das alivdades de obrê como, por

exeraplo, betoneÍas, entre outros. Duranlê â implantâÇâo do canteiro, culdado especial deve ser dado à montagem
^ do quadro provisóÍ o de distribuiçâo de eneÍgia, pois uma instalação mâl realizada pode seÍ ionte dê muitos Íiscos

aos operários.

2.r.3. c1622 - LtcaçÁo pRovtsóRlA DE ÁGUA E saNtrÁRto (uN)

PaÍa o início e desenvolvimenlo das atvidadês de obra é necessário qLre o cantêiro seja provldo de instâlâÇôes
eletrcas e de inslalações h dÍossanitárias, sern as quais, o Vabêlho a ser inicado ficâ bâslanle preiudlcado.
Sâo muiios os equipamenlos necessários para o inÍc o ê o desenvolvrmento das aiividadês de obrâ como, por
exemplo, betone râs, serrâs elétricas, enlre ouüos. Durante a rnplântâçâo do canteiÍo, cuidado especialdeve ser
dado à monlâgenr do quadro provlsório de disirlbuiçâo de eneÍgia, pois umê nslalação mal realizada pode ser íonte
de muiios riscos âos operários.

2.2. LocaçÂo DA oBRA

2.2.1. c2873 - Locaç^o DA oBRA coM auxíLro ropocRÁFrco (ÁREA arÉ 5000 M2) (M2) ' .
)

A locaÇão e o n velamento serão execulados com teodolto, nÍvel, estâçáo total ou GPS de alla precisào. /
DeveÍão seÍ executado a locação e o nlvelarnento da obra,
Deverão seÍ aferda âs d mensões, os alinhamentos os ângulos e de quaisqueroutras indicações constanles no
projeto com as reâis cond ções encontradas no local.
A ocoíência de eros na lôcâÇão dâ obÍa pÍojetada implicaria, pârâ o executante, obrigação de proceder poí sua
corta e nos pÍazos conlÍatuãis, às modifcâçôes, demolições e repos Ções que se tornarem necessát as, a jrÍzo da
fscalizaçâo, ficando alem disso, sujeilo â sânções, multas e penalidades aplicáveis em cada caso parlicular, de
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acordo com o Conirâlo e â presente especiícaÇão tecnica.

3. MOVIITIENTAçÃO DE TERRA

A escavação deve ser efetuâda por processo manual dê acordo com a conveniênc a do serviço. O volume de solo a
ser ret rado deverá ser armazenado e tÍansportâdo adequadamente sob a responsabilidade da CONTRATADA.

3,1. TERRAPLENAGEM

3.1.'t. C1605 - LASTRO DE BRTTA APTLOADO rúANUALMENTE (t\43)

O laslro de brita, nêste projêto, será utilzado como uma das camâdas,base para o assentamento do piso
emboÍachado da academia e do playground a serem implântâdos. Devêrá ter êspessuÍâ de 5 cm.

3.1.2. C3233 - REGULARTZAÇÃO DO SUB-LEtTO (M2)

A Regularização do Subleito e o Serv Ço executêdo ra camada superioÍ de TerÍaplenagem. Esse serviÇo consta
essencialmente de corles e/ou aterros até 0,20 m, de escarificação e compaclâçáo de Ínodo a gâranlir uma
densiÍicação âdêquadâ e homogênea.
Os maleriais empregados nâ RegulaÍizaÇão do Suble to serão, em princip o, os correspondêntes aôs da camada
superior da TerÍaplenagem. Quando for necessár o a ad ção de materiâ s, esles mateÍiâ s deverão vir de
OcoÍências previamenie esludadas. Em qLralquer câso, os materla s deverão obedecer aos seguintes I m tes:
- D ámetro [/áximo de parlícula gual ou níerior a 50,8 mm (2 ).
- CBR (lndice de Suporte Califórnia) para energiâ do Proclor Normal (DNER-N4E 129-A), igual ou superlor âo do
malerial cons derado no d mens onamenlo do Pavimênlo (CBR de Projeto).
- Expansão, med da no ensâio de índ ce de Suporte CaliÍórnia (CBR) (DNER-Í\IE 49) parâ energia do Proclor
Normal, inÍerior ou igual â 2 0%.

4. CONTENçÓES

N.-

Serão escavâdas valas para fixação dâs banquetas após a execução da escavação os rneios-Íios serão
posiconados, de íorma nivelada e âlinhádâ. As guias serão escoradas no aleÍro das câlçâdas laterais. O
reiuntamento deverá sêr executado com âÍgamassâ de c mento e areia, lraÇo 1:4,

4.l. tVE|OS-FtOS

4.í.í. C0366 - BANQUETÁJ MElo FIO DE CONCRETO p/ VIAS URBANAS (í,00x0,35x0,í5m) (M)

Os rneios-íios e pêças espêcais de concreto pré-moldádos deverão aiender, quanto aos materais e métodos
executivos empÍegados, as disposiçôes da NBR 5732, NBR 5733 NBR 5735 e NBR 5736.Deverão atender, ainda,
âs seguintes condiçôes:
a) consumo mÍn mo de cimenlo 300 Kg/m3
b) Resistência à compressão simplês (25 NlPa).
c) TextuÍa: as faces aparentes deverão âpresentar uma texl!ra lisê e hornogênea resultânte do contalo diÍeto com
as Íormas metálicas, Náo seÍão ace tas peçâs com deíeitos construtivos, lascadas, relocadâs ou âcabadas com
trinchas e desernpenadeiras.

4.1.2. C3449 - rt ErO FrO PRÊ MOLDADO (0,07x0,30x1,00)m C/REJUNTAMENTO (M)

Os melosJios â serem fornecidos devem ser de Pré moldado,v brado e abaloado nas Íaces corn âs segulnies
d mensõês mínirÍras 0 07 x 0,30 x 1,00 cm serãô assenlados diretaírenie sobÍe a base acabada. O espelho dêverá
ser de no mínimo 15,00cm. Pâra isso a base deverá ser executada com uma sobrelargura suficiente parâ permit Í o
pleno apoio do meio fio. O projeto defnirá em cada caso, âs laÍguras necessárias.
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5. PTSOS

5.1. PISOS EXTERNOS

5.1.'1. c2864 - LASTRo DE pó DE PEDRA (tv3)

Os rtens a seguir referem-se âo passeio de eniorno da areninha, constituÍdo pelos pisos nierlravados cinza e
colordo, pelo piso podotát l, pelâs rampas e pelo meio ío. Devêrão ser êxecuiados exatamente coníoÍme o projeto
arqurlelônico e as especiíicaçôes deste memorial.

IvlaterêlpÍoveniente da brltâgem de rocha que passa n3 pêneira de malha 6 3 Ínm. E usado na construÇão crvilem:
obras de lerraplenagem como rnateriâl pârâ sub-base e estabilizador de base, pavimenlação, usinês de asÍalto,
produção de aÍgamassa para assentâÍnento e êmboÇo, enlre outros,
O lastro de pó de pedra de e = T0 cra neste projeto, serve para uniÍormizaÍ a pavimentação e para melhor
âssentârnento do piso intertravado-

s.1.2. cs028 - ptso TNTERTRAVaDo rpo IJoLtNHo (20 x 10 x 4cM), ctNza - coMpacraçÃo MEcaNtzaDA (M2)

DIMENSÔES DAS PEÇAS
- Largura mínima 100 rnm (toleÍáncia de 3,0 mm);
- CompÍimento máx Ír1o: 200 mm (lolerânciâ de 3,0 rnm)i
- Espessura mínima: 40 mnr (tolerânciâ de 5,0 mm)l
- O lote para conlrole de recebimento é formado por até 1.600 m,, de onde devem ser retiradas amostras de 6
peças para ate 300 m'e 1 peÇa para cada 50 nr,.
- Câso sejâs dentiíicâdos mais de 5% de peças defeiluosâs nâ inspeção v sual, ou as âmostras náo alenderem às
exgências dimensionais e de reslstência, o lote deve seÍ rejê tado.
RISCoS Do NÃo ATENDI[4ENTo
- A utilizaÇão de peças que não atingem â resistência mÍn ma, ou estejêm quebradas, compromete a qualidade da
obra, gerando abrasão das peças, Íachâduras e peças soltas;
- A variação dlmensionâl dâs peÇas compromete o âlinhaÍrenlo, provocando juntâs com grânde €spessura;
consequentementê, há Íac lldâde das peças se destâcarern além de um resultado êsteticamente Íuim.

5.1.3. c5027 - Ptso TNTERTRAVADo Trpo ÍtJoLtNHo (20 x í0 x 4cM), coLoRtDO - coMpacTAçÃo tvEcaN
(t'r2)

- DI]\J]ENSÔES DAS PEÇAS
- Largura mínima: 100 mm (lolerância de 3,0 mm)l
- Comprimento máximo: 200 nrm (iolerância de 3,0 mm);
- Espessura min ma: 40 mm;
'Caso sejas identfrcados ma s dê 5% de peças deíeituosas nâ nspeção visuâ1, ou as âmostras não atenderem às
exigências dimensionáis e de resistência, o lole deve ser Íêjeitâdo.
RISCOS DO NÃO ATENDII.IENTO
- A ulilização de peças que não atingêm a resislênc a mínima, ou estejam quebradâs, coÍnpromete a qualidade da
obra, gerando âbrâsáo das peças, rachaduras e peçâs soltas;
- A var ação diÍnensionaldas peças comprorllete o alinhamenlo, provocandolunlas corn grande espessura;
consequenlemente, há íacilidade das peçâs se deslacarem, além de um resultado esieiicamente ruim.

s.Í.4. c4624 - ptso poDorÁTtL ExrERNo Enr pMc ESp. 3cM, assENTADo coM ÀRGAMAssa (FoRNEctMENTo É
ASSENTAMENTO) (M2)

O piso tátil deverá ser instalado de acordo com o posicionamento definido no projeto de âcessibilidade.
Estes elemenlos deveÍão ser coníeccionados com as dirnensóes especificadas na norma NBR 9050/2004, e
poderão ser de qualquer mâterâl desde que lenha a resrstênciâ necessária pârâ este uso. Neste projelo, em
especiÍlco, o elemento de p so deverá ser de 25 cm x 25 cín.
Deverá ser âssenlado de forma a eslar n velâdo com o piso adjacente, deixando apenas as saliênciâs d recionais
ãc ra desre 1rvel.

s.1.s. c22í9 - REvESrlMENTo Epóxtco p/ptsos ouls oelaÂos 1uz1 
-Qí

O plso lát I deverá ser instalado de acordo com o pos cionamento defin do no pÍojeto de acessibilidade.

N
IZADA
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Estes elemenlos deverão seT confeccionados côrn as d mensões especiÍicadas na norma NBR 9050/2004 e
poderáo ser de quâlquer material dêsde que ienha a resislênc a necessárla para este uso. Neste projeto, em
especifico, o elemento de piso deverá ser de 25 cm x 25 cm.
Deverá sêr asseniâdo de foÍma a estar nivelado com o p so âdjacente, derxando apenas as salênciâs direc onâis
ac ma desle nÍve .

5.í.6. G3025 ' PISO IIIORTO CONCRETO FCK=1s,5lvPâ C/PREPARO E LANçArúENTo (rú3)

O p so morio deverá ser lênçado após o perfeilo n velamento com um FCK=13 5[,4Pâ, compactação do terreno e
colocâçâo de possive s lubulaÇóes que passaíem sob o

5.1.7.C4O71- ARIVADURA EM TELA SOLDÀVEL Q-92 (M2)

_ A Tela Soldada Nêrvurada de O-92 45 x 3,0 x 2,0 melros é uma armâdura pÍéJabÍ câda íeilâ côm íos dê aço CA 60
Nervurado longitudinais e lransveÍsais con âltâ resistência mecânicâ, sobrepostos e soldados entre siem todos os
pontos de cruzamento (nós) por coÍente eleÍica (cadeamento), Íonnando malhas quadradas ou retangulares. O
uso da Tela Soldada NeÍvurâdâ poss bililâ que o trabalho de montagem e concrelagem seja mais ágil e eÍiciente
po s reduz a necessidade de cortes e dobrâmentos e el mina o uso de arames para amarraçào.

5.1.8. COIúP.15093950 . PISO EMBORRACHADO, DRENANTE E ANTIiIÚPACTO, COMPOSTO POR PARTiCULAS DE
BORRÂCHA RECTCLADA PRENSADA, PtGtt4ENTADA E ATÓX|CA, 100 x .100 x 4 cm (FORNECTMENTO E EXECUçÀO)
(rM2)

PISO EMBORRACHADO ANTI-ll\,4PACTO: Descr ção: Piso em placas, com cantos retos. composto por partÍculas
de boíâchâ rec clâda p gmentada e atóxica, nas cores veTde, azul e veÍmelho. [,4ontâgêra ColâdO em piso modo
Íegulârzâdo corn cola de Poliureta para borrachâ ou fixâção âÍavés de pinos de tÍâvâÍnento em piso morlo
Íegulârlzado. O p so montado deverá possib ltâr o escoâmento dâs águas pluviâis â1ravés dos espêÇos entre as
placas possbilitandoadrenêgemadequada.Dimensóesmáxmo1,00m;Comprimento: máximo1,00m; Espessurâ:
rnin mo 43mm. Garanliê e manutenção: 01 ano.

6, INSTALAÇÕES ELÉTRICAS

Todas as inslalações eléÍ câs deverão sêr Ígorosamente execuladas de acordo com especificações dê materiais
que fazem parte inlegranle deste l\,4emor âl Descrillvo, do PÍoieio Elétrico e da planilha descrt va de sêrviçôs. As
instâlâçôes elétrcas devem serexecutadas por pessoaltecnicâmênte qualÍcado, de modo a obedeceràs
exigências das concessionárias e noÍmas técnicas de seguranÇa da ABNT, relativas à execução de serv ços eÍn
inslâlâções êlétrcas. F cará a cÍtéro de a fscalzação impugnar parcialou totalmeniê quêlquer Íabalho executado
em desâcordo com as Normas de execução, especiíicações de rnaterial e projelo. Todas as instalaçôes serão
execuiadas dentro de padrões descritos enr Proleto e deste Memorial Descritivo. PaÍa os detalhes de execução,
obedecer ao proleto, às considerâÇõês gêrais, especiíicaÇões de firateriais, especiílcação de seruiços ê lista de
maieÍial fornecido cora o projeto eléÍico,

6.1. rVEOrçÃO

6.í.1. C2067 - QUADRO DE D|STR|BUtÇÃO DE LUZ EtvlBUTtR ATÉ 12 DtVtSÔES 207X332X95mm, C/BARRAMENTO
(UN)

O quâdro de medição deve ser nstalado em poste de jardim. O quadro de enirada de energia é um pÍoduto
importante para gaÍantir o funcionamento correio da rede elétÍicâ. O quâdro de entrada d€ energiê precisa ter
espaço suÍic ente para receber os rned dores,

6.'1.2. COM-70775862 - QUADRO DE túEDtÇÃO TRtFÁStCO PADRÀO ENEL (UN)

O quadro de mediçâo deve ser instalado em posle de jardim. O quadro de entrâda de energia e um pÍoduio
importanle para garantir o ÍJncionâmento correlo da rede eletrica, O qLladÍo de entíadp de energia precisa teÍ
espaço sullcrente para recebeÍ os medidoÍes. d|êtdAtvo<4 ÉPosrEs +r .Irjj#íii:lu
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6.2.'I. COIT4í760í316. POSTE DE CONCRETO DUPLO T, RESISTÊNCIA NOMINAL í50 DAN, H= 8,OOM, TIPO D (UN)

Poste de Concreto duplo T, com res stênciâ nominal 150 DAN, h=8,00m, tipo D, altura livre 6,5Ír sendo enteÍado
1,5m.

6.2.2. C5033 - POSTE DE CONCRETO CIRCULAR, RESISTÊNCIA NOMINAL 2OOKG, H=IO,OOM, PESO APROXIMADO
DE 790 KG (UN)

Poste de concrelo circular, resistência noaninâl 200 kg, H=10 m, altuÍa livre 8,4 m, sendo enlerrado 1,60 m.

6.2.3. COII4P-34890576 . CAIXA DE PASSAGE[/l PRÉ-IVOLDADA DE CONCRETO, SELADA COM TAMPA DE
CONCRETO, DIMENSÔES DE 4Ox4Ox6O cm, ESP. = 5 cm, INCLI.JINDO LANÇAi,ENTO, DESFORIVA E PUXADOR DE
Aço (uN)

Deverâo ser execuladas 16 caixas de passagera pré-aaoldadas de concreto de acordo com o layoul estabelecido no
Projeto Elétrico, com o iniuito de Íeceber os eletÍodutos e câbos de âliraentação de energia eletricâ e distribuí-la
para os postes.

6.2.4. í01636 - BRAçO PARA TLUMtNAçÃO PUBLICA, EM TUBO DE AçO GALVANTZADO, COt\4PRtMENTO DE 1,50
M, PARA F|XAçÃO Erú POSTE DE CONCRETO - FORNECllENTO E TNSTALAçÃO. AF_08/2020 (UN)

Fornêcimenlo e nstalaÇão de bÍaço de aço galvanizado para lur.lnára de iluminaÇão pública de '1,5 m, sem sâpatâ.

6.2.5. COMP-15594í21 - CRUZETA EM AÇO GALVANIZADO PERFIL "U" PARA REFLETORES LED ('150 x 60 x 20) MM
(UN)

Suporte tipo Cruzela en aço galvânizado pârâ reÍletor LED

6.2.6. COI!lP-83980670 - SUPORTE-TOPO PARA 02 LUMrNÀRrAS PÚBLTCAS (UN)

Fornecrmento e nstalação de supoÍte topo pârâ 2 lunrináriâs públcâs anguladas 180' entrê si.

6.2.7. COtú-52402906 - SUPORTE-TOPO PARA 03 LUtUtNÁR|AS PÚBL|CAS (UN)

Forneclmento e nstâlâção de suporte-iopo para 03lumináras públicas anguladas 120" entre si

6.2.8. COMP-028s1í39 - SUPORTE-TOPO PARA 04 LUMTNÁRtAS pÚBL|CAS (UN)

^ Fornecimento e nstalaÇão de suporte topo paÍa 04 lunrinár as públicas angr]ladas 90' entÍe si.

6.3. tLUMtNAçÃO

6.3.í. CP-64078751 - LUIVINÂRIA EM LED 2OOW COM BASE E FOTO CÉLULA SMD 6.5OOK PROTECÀO IP 66 OU
SUPERIOR (UN)

Deve ser nstalada conÍorme especiÍ caçôes do íabricânle e do projeto elélrico,
CaracteÍísticas geÍais:
a) Potênciâ:200W;
b) Cori5000K;
c) Certiíicado de gaÍantia do lNltlETRO de 05 anos;
d) Grau de proteÇão lP: lP 66 para áreâs urbânâs ê lP67 pârâ áreas rurâis ê litoráneas;
e) Eíiciênca LlÍnima: 150 lm^ry.
f)DPS (ProteÇâo contÍa surto)
g)Sistema SlúD
h) Base para fotocelula
Fabricantes: Philps, Demape e Unicoba ou decidlrlunto âo municíplo

6.3,2. COMP46681235 - PROJETOR LED HIGH BAY, DE POTÊNCIA 2OOW, FLUXO LUMINOSO 3O.OOOIM, VIDA ÚTIL

\

DE 7O.OOOH, COR MINIMA DE 5OOOK, DPS, cERTIFICADo INMETRo E GARANTIA DE 5 AN.qS, PRoTEÇÀo MiNIMA
rp66 - FoRNEcrMENro E rNsralAÇÃo (úN) e ')!":.!j.i..,#,,,,rr 

.
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MEMORIAL DESCRITIVO

CONSTRUçÁO E IMPLÀNIAÇÀO DÊ !

S IAP TzI' COM DÉíOTEfuÇÀO

Deve seÍ rnstalada conforme e do íabricânle e doDeve seÍ rnstalada conforme especíicaçôes do íabr
Características gerais:
a) Potência: 200W;
b) Cor: 5000K;
c) Cert,Írrâdo de qaÍàrr a do lNrÀ,4fTRO oê 0S ânos;

proielo elétrico.

d)Grau de proteção ,P: lP 66 parâ áreas urbanas e lp67 paÍa áreas rurats e litoÍáneas.
e) Efciência lVininrâ: 1501m^l/.
í)DPS (Proteção contÍa surto)
g)Sisiema S[4D
Fabricantes: Philips Demape e Uncoba ou.lecdirjunlo ao município.

6.3.3. CrO3O - CÉLULA FOTOELÉTR|CA p/ LÂMPADA, ATÉ 1000W (UN)

_ Rêle Fotoelélrico NF T000 W paÍâ comando indivduaide tum nárias

6.,CABOSEDUTOS

6.4.1. COrlr-34960.119 - CONECTOR DE TORçÁO 2.5tvlM'-6MM: (UN)

TambéÍn conhecido como conectoÍ dedal, serve paíâ conexão dos cabos da luminánês com o cabo pp

6.4.2. 91929 . CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 4 IVM" ANTI.CHAIVA 0,6/I,O KV, PARA CIRCUITOS TERMINAIS
- FORNECI\4ENTO E TNSTALAÇÃO. AF_1212015 (M)

Câbo de cobre flexível4 rnm, un polar com dots lipos de isolamenlo pâra inslalaçõês sublerrâneas

6.4.3. C4ssB - CABO cORDPLAST (CABo pp) 3 x 2,50 mm, (M)

os câbos PP cordprasr, sâo isorados em dupra câmada de composto de pvc/F flexÍvêr. sua cobertura enr
composio de PVC STl apresênla elevâda resistência nrecânica e Ílexrbilidade. Os compostos de isolação e
coberlura, aliados ao condutoÍ de cobre eletroljtico, garante âo PP Cordptast uma maior ílexibitidade á durabilidadê.

6.4.4.93020 - CURVA 90 GRAUS PARA ELETRODUTO, pVC, ROSCÁVEL, DN 60 Mtt4 (2), paRA REOE ENTERMDA
DE DrsrRtBUtÇÃo oE ENERcta ELÉTRtca - FoRNEirMENio E rNsrAr_rtaô. Ài_izâozr turt^ lnstalaÇão de curva 90 grâus, de pVC, de 2,,, para elelÍoduto rigido no padrâo de enlÍada dâ medição

6.4.5. coirp-Í882589s - cuRvA 180 cRAUS pÁRA ELETRoDUTo, pvc, RoscÁvEL, DN 60 Mtvt (2), paRA
crRcurros rERMtNAts, rNsraLADA EM LAJE _ FoRNEctMENTo E tNérlr_lçao. 1i.tt,t1

Curva 180 qraus para elelrodulo, DN 60 [,1À.4(2,) rígido no padrão de enlrada da nred ção
6.4.6. COMp-753629 -ARMAÇÁO SECUNDÁR|A COtV TSOLADOR TrpO ROLDANA (UN)

Aplicação de armâção secundár,a s1 com rordanâ em porceranâ nstarados em poste de jardim pâra med çáo
6.4.7. coM-80260s4í - FoRNEctMENTo E TNSTALAçÂo DE DtspostTlvo Dps cLAssE , 

.í polo, ÍENSAo
MAXTMA DE 275 V, CORRENTE MAXTMA DE '20- KA (TtpO AC) (UN)

Fornecimênto e nstârâÇâo de d ispos t vo D ps classê I l, j polo, lensão máxima d e 275v, com coÍe nte máxima de
2OKA
O DPS é um dispositivo de proteÇão conlÍâ surtos elétricos, que é essenciâl para proteger os equrpamentos
elel'icos e elel.on cos êvilardo com que ele< que rrem.
ouando o suío âcontece na rede â tensâo é extÍemamente arta, com uma tensáo rendendo ao infinito pêssando
pelo DPS sua resistência tende a zero, assim oferecendo um caninho com menor oposição à passagern dê
corrente elélrica, escoando loda essa eneÍgiâ pelo sislemâ de ateÍraraento

6.4.8. C1098 - DTSJUNTOR MONOPOLAR EM QUADRO DE D|STR|BUtçÃO 32A lUN)
lnstalaçáo de disiuntor monopolàÍ em qLadro de drstibur(ão 32A

-a
Áv ,âqâodo Mar 230 cenlro Arâcar CE Brás I cEp: 62g00,000

Iililo de 0til/oirhío llllor 0iuho
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6.4.9. coMp-820214 - F|TA tNox p/ FtxÂÇÃo Do ELETRoDUTo No INST

â) A Fila de Aço deve ser íabncada em aÇo inox 430, 304 ou 316 ou aço gâlvân zado.
b)DisponÍvelsemrevestimentoourevestidâempoliéslerepóxounylonll,oquegârânteumaproteçáoâdiconal
conlra corrosão,
c) As íiias de aço nox passam pelo procêsso de rebarbamento que elimina as arestas cofiantes.
d) F tas e abraçadeiras podem ser íormadas em qualquer superÍíce.
e) D spôniveis com ca xa pláslica de alta resistência.
f) Fitas com até 10 m de compÍimenio podem seríornecidas com iennocontrát t.

6.4.10. C4765 - ATERRAMENTO COtVPLETO C/ HASTE COppERWELD 5/8"X 2.40M (UN)

a) Caractêrísticâs: RelilÍneas, constituídâs de núcleo sól do de aço caÍbono, revestida por camada un forr.e de
cobre elelrolílico (mín mo 254 mícrons) atrâvés do processo de etelrodeposiçâo anódica. que garante união- insepaÍávele homogênea dos metâ s
b)Aplicaçâor Sislernas de ateÍramenlo em geÍal (sisiemas de gerâção, transmissáo e disk bu ção de energiâ
elétricâ), Ínêlhas de aierramênlo, alerramentos residenciais, prediâis e industriais
aterrámentos de subestações e redes de lelecomunicaçôes,
c) I\,4alerial: Núcleo em aÇo-carbono (SAE 1010/1020)com revestimento de cobre etetrolítco de pureza mínima de
99 9% sem iraÇos de zincoi
d) NORl,.4AS: ABNT NBR-T357T / UL-467 NORi..IAS DE UTtL|ZAÇÂOr NBR 54j9: proteção conÍa descargas
almosféricas. NBR 16254-1: Maiêr als parâ sistemas de aterrâmenlô. NBR 15751: Sistemas de aterramenio para
subestaÇões. NBR 1 652 7r Aterra mênto para sistemas de distribuiÇão

6.4.11. coMp{6.1705 - pRocRAMAooR tNTERRUpToR HoRÁRto .t0o a 240v (uN)

O inlerruplor horário e um inslrumento que permile lgaÍ e desligar qualquer equ pamenlo elélÍico de acordo com
horáros pré-estabelec dos,

6.4.12. 97667 - ELETRoDUÍo FLEXIVEL coRRUGADo, PEAD, DN s0 (1 i/2), pARÂ REoE ENTERRADA DE
DrsrRtBUtçÃo DE ENERGTA ELÉTRtca - FoRNEctMENTo E tNsral ÁçÁo. ae_lztzozt 1u1

Eletroduto corrugado em PEI\D 1 112 enteÍado a70 cm do solo, se faz necessário que seja eÍn PEAD pois suas
câractêrístcas são imprescindíveis para o correto funcionamento do sistema

6.4.í3. 930i4 - LUVA paRA ELETRoDUTo, pvc, RoscÀvEL, DN 60 MM (2"), paRA REDE ENTERRADA DE
DtsTRtBUrçÁo DE ENERGta ELÉTRtca - FoRNEc[úENTo E tNsTALAçÀo. aF-í212021 (uN)
^ Os elelrodutos e conexôes são fabÍ cados com pontas roscáveis, sendo porlanto indicado o uso da Luva Roscável

para conectar um eleirodulo a oulro ou as conexões. Náo é recomendado íazer bolsâs com auxilio de fogo para unir
tubos e conêxões, pois dessa maneira â estanque dade nâo é garant da nas dlferenres condrções ênconiraáas nas 

,obíê< ô-l
6.4.14. C1190 - ELETRODUTO PVC ROSC. D= 60mm (2,) (M) I \

Elelroduto íÍgrdo em PEAD 2' enterrado â 70 cm do solo, se fêz necessário que seja em pEAD pois suas
caracieristicas são tmpÍesclndive s paÍa o correto funconarnento do sistema

6.4.í5. cfi2s - DtsJuNToR TRtpoLAR EM ouaDRo DE DtsrRtBUtçÃo 40a (uN)

lnlâlação de d sjuntor tÍipolâr no quadro de medição

6.4.'16. coM-í8494739 - FoRNEctMENTo E |NSTALAÇÃo DE TERMTNAL ptNo tsoLADo 6mm, (un)

FrxÂÇÃo POSTE, aLAçÃo (m)

O termlnal pre-rsolado tipo p no sotado é produzido em cobre EteÍotit co. solado em PVC rígido e âcabamento
eslanhado. Suas propÍedades envolvem:
a) Desênvolvrdo pàra coletáo po. con pÍessáo.
b) Contâ com alta condulivdade eletÍica e resistência a corrosâo
c) Pode ser ulilizado parâ instalaÇôes etétricas em gerât(residencial, pÍedtal, ndustral)
d) crcuitos até 70'C ê 750 V
e)Aiênde a norma NBR 5370i 4
Deve ser usado para conecções do quadÍo de distribuição

6.4.17. COrú-06114965 - CONECTOR pERFURANTE DE DERTVAçÃO PARA CABOS 6 mm'(UN) (UN)

BÍasr CEP 62300,000
{+5533)342r r0501tr5533)3421 r§45i!w.ârâ*r.esovbr Edlr,tnu,
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Fornecimenlo do Conector Peíurante 6 mm? devendo sêr ut lizado em conexôes do cabo PP com os cabos oolaÍês

6.4.í8. C0522 - CABO COBRE NU 6tVM2 (M)

lnslâlado co nforme espec flcação do íabricanle, seg u indo projeto êlêlÍico. Fa br cânlês: SIL PIRELLI, COBRECOI\4
ou dec dirjunto ao I\,4unicipio

6.4.19. C0780 . CONTACTOR AUXILIAR 2NA + 2NF {UN)

Os contâtores elétricos são dispositvos que usâm bobinas para produzir um campo magnélico ê Íechar ou abr r um
conjuntô de contatos para controlar a carga. Ou seja, esses contatores podera coíar os circuitos principais CA de
íorma rápida e frequenteÍnente se coneclar a gÍandes circuilos de controle de correrie- Ele funcionará em conjunlo
com o conector horário,
Durabilidade: Sua v da út I deve Íicar er. lorno de 5 milhões de c clos.

f^ 20. coM-2660í 720 - TNTALAçÁO DE DTSJUNTOR TrpO DR, TRTPOLAR DE 40 A (UN)

O lnterruplor Diferenclâl Res dual tem a função de desligar autornalicamente o circuito caso exisla um corrente de
fugâ que ulÍapassê 30 mA, ou seja, caso ocoÍa um fugâ de corrente maior que 30 mA, o IDR reconhece e desligâ
âulomaticam€nte o circuito. O IDR tem essa caracteríslica para proteÇão contra choques elétricos. Esse valo de 30
mA e justamenle escolhido para proieção dos seres humanos po s está é a intensidade máxima que Lrm ser
humano pode suportarAlguns lDRs lanrbem podem âpresenlar esle valor com variaçóes, nâo exatamênle 30 mA
po s são especificos parâ proteção de rnáquinâs ou equipâmentos, e este de 30mA é exclusivo para proteÇão de
seres humanos contTa choques elétricos.
Funconamento do IDR
O IDR tem urn funconamento s mples. lnternamente ele possui um Núcleo Toroidal ôndê são enrolados os cabos
que se deseja mon torâr- Nos polos de enlrada do IDR são conectados os câbos íase e neulro (dependendo do
modelo usâdo). Enires esses cabos existe uma diÍerençâ de potencial (voltagem ou lensão) e é a partir dela que Ílui
a eneÍgia elélrica. Se pelo cabo fase enÍa 10 A e esles mesmo saem pelo câbo neutro, o IDR permanece armado,
mas caso isso não aconieça o IDR entende que ex ste umâ fugâ de corrente, a parlir da os d sposilivos internos do
IDR calculaÍn este vâlor de fuga, caso ele seja rnaior que 30 mA o IDR desârma o cÍcuito, O neulro seNe paÊ fazet
a leilura, parâ enlendêr se está sendo perdido em algunr nstânte e por algum rnolivo o valor de corrente que enlrou
pelo câbo fasê.lDR na norma N8R,5410
A NBR-5410 eslipula as cond çôes mínlmâs necessárias para um Íuncionamento adequando e seguro das
inslalaÇões de baixa tensâo. A NBR-5410 no tem5.1.2.2falasobÍeâobrigâtoriêdâdedousodelDRsem:

'- â) C Ícu tos que sirvam de ponlo dê ulilizaÇão siluados em locais que contenhâÍn chuve Ío ou banheira;
b) ClÍcu tos que alimentem toÍnâdas siiuadas em áreas externâs à edificação;
c) Circultos que êlimentem tomadas em áreas rnternas que possâm vir a âlirneniaÍ equipamentos nas áreas
externas;e
d) Circuitos que s rvam de pontos de uiilização siluâdos em cozinhas, copas, lavanderias, áreas de serviÇo,
garâgem e demais dependências internâs molhadas ou sujeitas à lavageÍn.

6,5. VALAS PARA ELETRODUTOS

6.s.í. c2784 - ESCAVAÇÀO MANUAL SOLO DE íA.CAT. pROF. ATÉ í.50m (rú3)

INTERFERÊNCÁS
Antes de ser nicada a escavação, deverá serfêita a pesquisa das inlerferêncâs existêntês no lrecho a ser
escavado, para que não selam dan íicados quaisquer tubos, caixas, postes ou estrutura qLre esteja na zona atingida
pela escavaÇão ou em suas proxiÍnidades.
ESCAVAÇAO
A adoção da escavação nranuâl dependerá da nalurezâ do solô, das caracleríslicês do local (lopogrâfia, êspaÇo
livre, interferênclas) e do volume a ser êscavêdo, ficando sua autorização a criterio da Fiscalizêção.
Deverão ser seg!idos os pÍojetos e as Especificaçôes no que se referê a locação, pÍofundidade e declividâde dâ
escavação. EnÍelanto, em alguns casos, as escavaÇÕês poderão ser levâdas âté uma profund dade supeíior à
prolelada, até que se encontrem as cond çóes necessárias de supode pâra âpoio das estrutuÍas, a criterio da
Fiscalização.

ir/

\

Quando necessáro os locâ s êscavados deverão seÍ isolâdos, escorados e esgotados por processo que assegure

Iilile do olilã[ído lfl,or 0il/iflo
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proteção adequada.
As escavações com mals de 1,25 m de proÍundidade deverâo dispor de escadas ou iampas, colocadas próximâs
aos poslos de lÍabalho, a Ínr de peínilk, eÍn caso de emergência, a saídâ rápída dos trabalhadores,
independentemente de adoção de escoÍamento. As áreâs sujeitas a êscavações em caráler permanente deverâo
sêr êstâbrlzâdas de manêira a não pêrm tir mov mento das câmadâs adjacênlês.
IÚA] LRIAL PROVI-\II NTF DA ESCAVAçÀO
Quando o mater alíor considerado, a cÍiério dâ Fiscâlização, apropriado para uiilzaÇão no reaterro, será ele, a
principio, estocêdo ao longo da escavaçâo, â urna d stância equivalente à profundrdade escavada, med da a partir
da borda do lalude, Maleria s não reulilizáve s seráo encaminhados aos locais de "botajoÍa",

6.5.2. c2921 - REATERRo c/coMpacTAçÃo MANUAL sicoNTRoLE, rúarERtal DA vALA {[43)

O reâterro de valas dos d sposilivos de drenagera consiste no enchirnento de valas dos disposltivos de drenagem
_ com solo devidamentê compactado. O solo dest nâdo âo reaterro de valas devê ser, preíêrencialmênte, o própÍio

aaateriálda escâvâção da vala, desde que este sejâ de boa quâlidâde. Câso côntrário o mateÍialdeve ser
importado.
O solo parâ Íeaterro deve:
- possurÍ CBR 20o e expêrsêo < 4oo
- ser isento de rnateria orgânica.
Não se admite â uUlizaÇáo de maler ais de qualidâde inferior ao do lerreno adlacênte.
A compactaçáo do mâteriâlde reateÍro dêve ser execulâdâ em câmadâs individuals de 15,0 cm de espessura, com
sapos mecán cos, placas vibratórias ou soquetes Ínanuais.
O equipamentô uUlizado deve ser compatívelcom as d mensões de trabalho enire as linhas de tubos de bueiros
duplos ou triplos, Deve ser dada atençâo especial à compactação lunto às paredes dos tubos, de forrna a não
dânlficá-los.
O Íeaterro deve prosseguir aié âiing r a espessura de, no minimo, 60,0 cm da gerâÍiz superior externa do coÍpo do
buelro ou ating r a cotâ prevista em projelo,
A variâção do leor de umidade admilido para o materialde reatêrro é de -2yo a +1y" em Íela9ão à um dade ótima de
compaclação, e o grau de cornpactaçáo mínimo exigido é de 95% em relâção à rnassa especÍÍca aparente secâ
máxrma, determinada coníoÍme NBR 7182.

7. IIv]PLANTAÇÃo DE EQUIPA[,ENTos DIvERSoS

7I. IMPLANTAçÃo DE PLAYGRoUND EIv PRAçA

Espaço deslinado a recreaçâo ê lazer em área urbânizada. As especícaÇôes dos brinquedos a seÍem implantados
enconlrâm-se em projeto arquiietônico.

7.1.1, COMP4A872758 . TORRE COM ESCORREGADOR COI\4 ESTRUTURA DE MADEIRÂ, CONFORME PROJETO E
EsPEcrFtcAçôES TÉcNtcas {uN)

TORRE CONI ESCORREGADOR: Estrulurâ em madêira ecológ ca de seção quadrada 100 x 25 cm. Lâlêrais em
pláslico rotomoldâdo, cobertura era lelhâdo de 4 aguas em ptástico rotomoldado. Componêntes dê união com
pârafusos com lratamentos uv, Acabamento Curvados E Arredondados, L vres De Aresiâs, Oferecendo Toial
Segurança E Conforto Aos Usuários. Cor: Vár as. [.Iedindo 5000 X 3100 mrf. N" de uUlzadores] 3, Altura da quêda
1300 mnr. Gâranlia de 01 (um)ano.

7.1.2. comp-9863s865 - BALANço DUplo EM MADETRA EcoLóGtcA, coNFoRME pRoJETo E EspEctFtcAçÕES
TECNICAS (07h2i22) (UN)

BALANÇO DUPLO: Confeccionado em madeirâ ecológ ca Secçao gxgcm trave superior secção 140x50x3mm,

Correntes de 8mm galvanizadas Dimensões {CxLxA) (3,50 m a 2 35 m)

7.,I.3. COMP.O596657O . GANGORRA CONFECCIONADA EII4 IVADEIRA ECOLÓGICA, CONFORME PROJETO E
EspEctFtcaçÕES TÉcNrcas (07/í2l22) (uN)

GANGORRA : Confeccionadá em madeira ecóloq ca Seccâo gxgcr. Figurâs em pol etilêno de 19Ínm Punhos em
polieiileno BoÍacha de ar.orlecimento de impacto. Dimensões (CxLxA) (2,50m x 0,30m x 0,80m)

7.1.4. COMP.44699893. CAVALO MOLA, ASSENTO E FIGURA EM FORMA DE ANIMAL. ESTRUTURA E[,l MOLA

av DÉsáodo Mar 230 Cenlro A
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GALVANIZADA E PINTURA ELETRoSTÁTICA, coNFoRi,E PRoJETo E EsPEcIFIGAçÔES TEcNICAS (07/12122)
(UN)

CAVALO I\.IOLA:Assenlo e ílgura em forma de animâtem potiêUteno de 9ínm de espessura com proleção UV.
Grâvâções ern ba xo relevô com delalhes do anima . EsiruluÍa ern mola galvan zâda e pintura eleÍoestát ca com
traiamento de proteção UV.02 Suporle para Ínãos e pés em seÇão circutar mín ma de 3omnr em ptástco
Íolomoldado colordo corn proteção UV.0T IVlola de caminhão com 20mm de espessura e45Ox200mm.
Acabâraentos curvados e arredondados, livres de arestâs e Pontas. Corês: Várias e Vâriáveis. Drmensões (CxLxA):
(0,85 m a 0,95 m)x (0,25 m â 0,35 m)x (0,85 m â 0,95 m). lnstalação e rnontagem no tocat, resistentes às aÇões
climát cas, iÍatamento anttfeÍugem.

7.2, IMPLANTAÇÃo OE ACADEMIA Ao AR LIVRE

Espaço destinado à implanlação de maqu nário de acâdem â popular, seguindo âdequadâ e rigoÍosarnentê âs
- especifcações do projeto arquiletônico.

; .1. co[rp-39758867-FoRNEctMENTo E tNsraLAçÃo DE REMo (uN)

REIvIO l\,4etalon cenlrâl de secção quadradâ 120 x120X3 mm, metalon de acessoros 40x4ox3mm. Estrutura
gâlvanizada a e plntuÍa a polyesler. Rolanentos blindados encaslrados em tubo mecân co de secção circular de 60
mm com I mm de espessura, Assentos em boÍacha de 15mm de espessura- Placa rníormativa em âcrilico com 2
mm de espesslrrâ grâvada a laser. D mensóes aprox madas: 1343X650X1294mm. GaÍantia e ÍrânutenÇão: OT ano.

7.2.2. coMp-6499179s - FoRNEc VENTo E tNSTALAÇÃo DE suRF {uN)

StIRF: I\,4etalon cenlral de secçâo quadrada 120 x120X3 mm, melalon de âcessoros 40x40x3mm. Estrulura
gâlvanizada a e pintura a polyester, Rolamenlos blndados encastrâdos ern lubo mecânico de secçáo c rcular de 60
mm com I mm de espessura. Assentos em borracha de '15mm de espessura. Placa inforrnalivâ êm acrilico coÍn 2
Ínm de êspessura grâvada a laser. Dimensões aproximadas:720X661xT573mm. Garanlia e rnanutenção: OT âno.

7.2.3. coup45255232 - FoRNEctMENTo E |NSTALAçÃo DE paTtNS (uN)

PATINS lúêtalon central de secÇão quadradâ 120 x12OX3 mm, metâlon de acessorios 4Ox4Ox3mm. Tubo nox
diametro 35mm, Estrulurâ galvânizada a e pinturâ a polyester, Rolamentos encâslrados em tubo raêcânico de
secção c Ícular de 60 Ínm corn I mm de espessura. Assenios em boíachâ de 15mm de espessurâ. placa
iníoranativâ em âcÍilico com 2 mm de espessura gravâda â laser, Dimensôes aprox mâdas: 122OX4A1X1514mm,
Gârantia ê mânutençâo: 01 âno.

7.â 4. coup45122761 - FoRNEc vENTo E TNSTALAçÃo DE ELEvaDoR (uN)

ESOUI SlITPLES: [.4etalon cenlrâlde secção quâdrâda 120 x12OX3 mnr, metaton de acessorios 40x40x3mm.
Eslruiura galvân zada a e p nturâ a polyester. Rolamentôs encastrados em tubo mêcân1co de secção circular de 60
mm com I mm dê espessura. Assentos em borracha de 15mm de espessurâ. plâca informativa em âcrilico corn 2
mm de espessura gÍavada a lâser. Dimensões âproximadas 1340X649X1455mm. Garantia e mânutencão: Ot ano.

7.2-7. coM.p41o4s77g - FoRNEGtMENTo E tNsralAçÃo DE EXTENSÁo DE PERNAS (uN)€
EXTENSÃO DE PERNAS: Metâlon cenlralde secção quadrada 120 x120X3 mm, metaton de acessorios
40x40x3mm. EstÍutura galvanizadá â e pinlura a polyester. Rolamentos encastrados ern tubo mecênico de secção
circular de 60 mrn com 8 mm de espessura. Assentos em borracha de 15mrn de espessura. plâcâ iníormatva em

fi ljtode0tillei)ífi 'tfl fi llriro
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ELEVADOR l\4etalon centralde secção quadrada T 20 x120X3 mm, melalon de acessorios 40x4ox3mnr. Estrulura
galvanizada a e p ntura a polyêster. Rolâmenios encastrados em tubo mecânico dê secção cÍcular de 60 mÍr com 8
mm de espessura. Assentôs em borracha de 15mm de espessura. Plâca informativa em acrilico corn 2 mm de
espessura gravada â laser. Dimensões âproximadas:1 360X650X 1829m. Garaniia e manutencãoi O1 ano_

7.2.s. coMp-72612778 - FoRNEcIMENTo E tNSTALAçÃo DE cAvalo (uN)

CAVALO: Melalon central de secção quadrêda 120 x120X3 mm, rnetalon de acessorlos 40x40x3mm. Estrutura
galvan zada a e pintura a polyesler. Rolamentos encasÍâdos em tubo mecânrco de secção circular de 60 mm com 8
mm de espessura. Assentos em borrachâ de 15Ínm de espessuÍa. PIaca iníoÍmatrva ern acr licô ôom 2 mm dê
espessura gravada â laser. D mensôes aproximadas:916X560X15T3mnr. Gârantia ê manutenção: 01 ano.

7.2.6. coup-s16271i7 - FoRNEctMENTo E TNSTALAÇÃo DE EseutstMpLEs (uN)
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acrilico com 2 mm de espessura gravada a raser- Dimensões âproximêdas:1o3gxssox,rgg0mm. câranriê e
mânutenção:01 ano.

7.2.8. COMp-48736.185 - FORNECTMENTO E TNSTALAçÃO DE EXTENSÃO DE BRAçOS (UN)

EXTENSÃO DE BRAÇOS: I\,4etalon centraldê secção quâdrada 120 x12OX3 mm, mêtalon de acessorios
40x40x3mm Estrutura galvanizada a e p ntura a polyesler. Rolamentos encastrados êm lubo mêcánico de secção
circular de 60 mrn com 8 mm de espessura, Assentos em borrachâ de 15mm de esoessura. placa informâliva êm
acrilico com 2 mm de espessura grâvada a laseÍ. Dlmensões âproximadas:gO4X71OX17OOmm. Garanliâ e
manutenção:01 âno.

7.3. DRENAGEM DO PLAYGROUNO E DA ÂCADÊMlA

7-1. C2093 - RALO SECO pVC RÍGtOO (UN)

Râlo seco PVC Íígido

7.3.2. COMp-90038748 - TUBO pVC RíGtDO BRANCO tNCL. CONEXÕES O = 25mm (3/4.') (M)

SERVIÇO DE INSTALAçÂO DE TUBO DE PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PRÊDIAL, DN 40 I\,4I\,1 (INSTALADO
E1\Jl RA]\,1A1 DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO), INCLUSIVE CONEXÔES, CORTES E
FIXAÇÔES, PARA PRÉDIOS

8. ARENINHA

8.I. IúURETA EM ALVENARIA

8.1.í. C2784 - ESCAVAçÂO MANUAL SOLO DE ÍA.CAT. pROF. ATÉ 1.som (trr3)

Esta escêvação se reíere à escavaÇão pâÍa a irnprântação e o assentamento dos eretrodulos. A adoÇào da NJ
escavaçáo manualdependerá da nalureza do solo, das caracterÍsticâs do local (topografia, espaÇo li;re, \\
inierlerências)e do volurne â ser escâvado, flcando sua aulorização a cÍilério da Fiscãtizaçào,
Deverão ser seguidos os projelos e as Especfrcaçôes no que se reÍere a locação, proÍundidâde e declivdade da
escâvação Entrelanio em alguns casos, as escavaçôes poderão ser levâdas áté uma profundidade superior à
projeiada, ate que se encontrem as condiÇões necessárias de suporle para apoio das estruluras, a crtério da
FiscâlizaÇâo

8.1.2. C0710 - CARGA MECANTZADA DE TERRA EM CAMTNHÃO BASCULANÍE (M3)

O rnateíalde escâvaçào deve ser armazenado em camrnhâo basculante a fim de ser retirado da obra

8.1.3. C2530 - TRANSpORTE OE tr4ATERtAL, EXCETO ROCHA EM CAMTNHÃO ATÉ 10KM (M3)

O lransporte e de inteira responsabilidade da CONTMTADA, que dêve dest nar o entulho em um locat âdequado,
escolhido pela própria.

8.1.4. COO54 . ALVENARIA DE EMBASAMENTO DE PEDRA ARGAII4ASSADA (M3)

As cavas parâ fundações das alvenârias serão preench das em rachôes de pedra carcárea ou grânitica,
cu dadosamente assentada e devidâmente calçadas aím de evitar postenoies deslocamentoslA arg"a"aau u 

"", 
\.-/

LI'l2add será no I'aço 1:o tc rnello e à e a t, Ç
8.1.5. C4592 - ALVENARIA DE EI,IBASAI,IENTO EIú TIJOLO CERÂMICO FURADO C/ ARGAMASSA CIMENTO E
AREIA 1:4 (M3)

Os t,locos cerâmicos deverão ser assentâdos com argamassa de cirnenio e areiâ, atenlando-se ao cuidado para se
terlunlas vêrticais e horizonta s dê espessuras constântes. Deve-se evilar o uso de pedaÇos de blocos, e observar
sempre a amâÍação, clnta de concreto armâdo com a finâlidade de mâ oÍ dlstribuição daa cargas evitando lâmbém
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deslocamenlos indesejáveis, pelo lravarnênto que coníere à fundação.

8,1.6. C2827. FORMA PLANA CHAPA COMPENSADA RESINADA, EsP.= íOmm UTIL. 3x (M2)

Forma de tábuas a serem ulilizdas pará concretagem dos p laretes de engasle dos tubos de aço galvanizado do
alâmbrado,
Para os prlares, o prtrÍteiro passo é desgâsiâr - vulgo apicoâa'- o concreto dâ base do pilâr â ser execulâdo e
posicionar o engastalho (ou gaslalho) - âs duas tábuâs de madeiras planas sobre a laje. Sobre o gastatho, então,
são fxados ponlaleles pâÍâ guiêr e travâÍ os painéis de fâcê do pilar,
Anles do posiconamenio das fôrmas de face, caso não seja a primeira utilzaÇáo, é mportante aplicaro
d esmoldâ ntê sobre a pa rte nte rna, pa râ íac I ta r â remoçáo poster or sem da niíicar o concrêto en du recido.
Então, as fôrmas de íacê devêm seÍ pos cionadas uma â uma, deixando uÍnâ Íacê I vre pârâ posterioÍ
posicionamento das armadurâs. Após a montagem das faces deve-se pregá-las no pontalêle guia, que e localzêdo

- no topo do pilar. Com a iixação concluída, e essencial verificâr o prumo de cada uma dâs fâcel, para garantir que
não há desvtos em relação à base.
Se necessáro, o pÍumo do pilâr deve ser coígido por me o de ajustes nas escoras laterais cle cada face. Esse
ajuste pode ser reâlizâdo por cunhâs, por exemplo no caso de â escora não ser rêgulável,

8.í.7. c0843 - CONCRETO P^r'lBR., FCK 25 túpa COM AGREGADO AOeUtRtDo (M3)

O adensâmento do concreto, quando executado de mane ra coTrêta e fundamental para a ma or durabilidade das
estruturas AvbraçãoevtaqueâmisturaÍiqueporosaedesuniforme, rfluencãndo diretâmenle na durabilidade e
resistêncla. O adensamenio dá âinda, ao concrelo, mais aderênc a e densiclade (tornando-o mais rmperÍneável),
dim nuia variação dê volurae ê, portanto, êvia o aparecimenlô de rachadLrras e iníuenciando na qualdade íinj do
pÍoduto, entre outras vanlagens_
Os vibradores de concrelo podem ser nternos ou externos. o mais ulilizâdô ê a v brador por imersão, que é urn
metodo inlerno. E inseÍdo no concreto um mângote, coraposlo por mangueirâ e ponteirâ pulsante (também
chamada de agulha), E mu to utilizado em vigas, colunâs e pav mentaÇã;.
Precauções devem ser loÍnadas, ao fazer o adensaínento, para ev 1aí problemas que possam comprometêr a
rêsislênciâ dâs eslruturas dê concreto veja algumas delas:
- A vibraçâo do concreto deve ser feita imediatanrenle após o sêu tançamenlo. . I

Evitê a trep dâção da molduÍa durante o âdensamento, para não íorrnar vazos e ass m, pÍêjudi(aÍ a aaerén§so

- l\lantenha distância, de aproximâdamenle 10 crn, das parede dê fôrma parâ não íorçá_las_

- - O tempo e írequênciâ das pulsâçóes irão depender da densidade do concreto. Ouanto mâ s consislente. malor o
tempo e irequência necessários.
- cuidado com o excesso de vibrâção, pois ere pode causar a separação dos erementos do concrero. Ao norar qu€
a supeííc e está risa brilhante e não há o aparecimento de borhas de ar, é o momento de parar o adensamêntô.

8.1.8. CÍ604 - LANçAIúENTO E APLICAçÃO DE CONCRETO S/ ELEVAÇÃO (M3)

O adensamento do concreto, quando executâdo de manêirâ corrêtâ, é fuôdamentâl pâra a mâior durabllidadê das
estruturas. A vibraçáo evila que a m stura flque porosa e dêsuniÍorme, influenciando d retamentê na duÍabllidâde e
Íes stência O adensamento dá a nda, ao concrelo, rna s aderêncrê e densidade (tornando-o mais impeÍmeável),
dinrinui a variação de volume e, por lanto, evila o aparec Ínenio de rachaduras e nfluenciando na qrr[dud" fln"i oo
produlo, enlre outras vêntagens.
os vibÍadores dê concreio podem ser internos ou exleÍnos, o ma s utilizado é a vibrâdor por imêÍsáo, que é um
método interno. É inserido no concreto um mangote, composto por manguêira e pontêira putsanle (tambénr
chamada de agulhâ). É muiio utilizado em vigâs, colunâs e pavimenlaçã;. \ ..

Precauções devern ser tomadas, ao fâzeÍ o ãdensâmerto, parâ evitar problemâs que possarn coÍnpromerer a . , l
resistência dâs eslruturas de concreto, vêla algurnas dêlas: V
- A vibração do concreto deve sêr íeita imed atamente após o seu lançâmento. --V
- Evile â lrepidação da rnoldura durante o adensaÍnento, pâra não íormar vazios e, assim, preludrcar a aderénca do

- l4antenhâ distânciâ, de apÍoximadâmente 10 cm, das parede da fôrma paÍá não Íorçá-lâs.
- O leÍrlpo e íreq!ência dâs pulsações rrão depender da densidade do concreto. QuaÁto mais consjstenle, mâior o
lernpo e írequência necêssáros,

cu dado conr o excesso de v bração, po s ere pode causar a separâção dos erementos do concreio. Ao notar que
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a superfície está lisâ, brilhante e não há o aparecimenlo de bolhas de ar, é o momento de parar o adensamento,

8.1.9. C0217 - ARMADURA cA-60 FtNA D=3,40 A 6,40mm (KG)

ARNIADURA CA-60 FtNA D=3,40 A 6,40mm (KG)

8.í.10. c02Í6 -aRMADURA cA-50a MÉDtA D= 6,3 A i0,omm (KG)

Armadura de aço cA-50 a seÍ utirizada nos pirareres dâ murela do campo (armadura principare estribos, com
dimensionamenio conforme o memorial de cálculo),

8.1.í 1. C0074 - ALVENARTA DE TUOLO CERÁMICO FURADO (9r19xí9)cm CiARGAMASSA MTSTA DE CAL
HIDRAÍADA ESP=20 cm (M2)

-. Alvenârla consliluÍda pelo assentamenlo dê blocos vâzados coÍn argaÍrlassa mista de cal h draladâ de espessura de
20 cm, coÍn a função de suportar apenas seu peso próprio e cargas de ocupâÇão, Alvenara reíêrente à muretâ do
câmpo sociely.

8.í.í2 c0776 -cHAPrsco c/aRGAMAssa DE crMENTo E aREra s/pENETRARÍRAço í:3 ESp.= smm p/ paREDE
{rv2)

ÉaprmeiraargamassaaplcadaàbaseequeÍicaemcontatodretocomaalvenara,EelequetoÍnaasuperírce
da parede mâ s áspera e poÍosa, segurando com mêior fac rdade as dernais camâdas segui;tês - nesre projeto, o

O chaptsco deverá ser executado com argamâssa lraço 1:3 (cimento e are a) nâ êspessura de 0,5 cm, preparo
manual.
Para a execuÇão do chapisco a superÍÍce deverá eslar limpa sera a presençâ de resídLlos de concreto, poeirâ ou
âgenles agressivos que pÍeludiquem a aderência do chapisco na âlvenaria,
O serviço deverá servir ao que se deslina, ou seja, cr ar uma ponte de aderênc a entre a alvenaria e o revestimenio
do emboço.
O período âte a aplicâçáo do aeboco deverá ser de no mínimo 24h.

8.1.13. c2123 - REBOCO C/ARGATMASSA DE CAL HTDRATADA E ARETA pENE|RADA TRAçO í:3 ESp=5 mm
P/PAREDE ([42)

O reboco deverá seÍ executâdo com ârgamassa préJabricâdê de cal hidralada e areia peneirada corn traco de t:3 ê I
ler espessura máxiÍfa de 5mm. A execuçâo do reboco será iniciada após 48 horá5 do l;nÇamenlo oo 

"nlÀàà "". I
- 

a supeíicie lirnpâ e molhâda com brôxa. Antes de ser inicado o reboôo, dever-se-a venfrcãr tu o. ,"r"o. riáierrt.íl!
e peiloris já se encontram pede tamente corocados. os rebocos regurârizados e desempenados, a regua e
desempênadeiÍ4, deverâo apresentar aspecto uniÍorme, com pâÍaÃêntos perlêitamenle planos, não aendo tolerada
qualquer ondulaçâo ou desgualdade na sLrperfÍce, O âcabamento Íinal deverá ser execulado com desempenadeira
revestida con-r Íeltro, camurça ou borracha mâc a, euando houver possib ldade dê chuvâs, a êplicâção do rêboco
exierno não será iniciada ou, caso lá o lenha sido, será inteÍromp da, Na evêntuarldadê da ocorrêncla dê
temperaluras elevâdas, os rebocos externos executados em uma jornada de kabalho terão as suas supeíicies
molhadas ao térm no dos trâbêlhos. Serão de respônsabitidâdê dã CONTRATADA todos os rnêteriais,
equipamentos e mão-de'obrâ necessários parâ â pêdeita execuçâo dos sêrvrÇos âcima discrrminados,

8.í.í4, Cí905 - PINTURA c/ ETúASSÂMENTo E LIXAMENTo EM PAREDE INTERNA, À BASE EPÔxI (M2)-

Texlura a ser ui lzada da alvenariâ do entorno do campo dê âreninha. -V
Esse tipo de têxtura oss bilita pleno ench mento de supeíícies porosas, proporcionando um acabâmenlo econômico
texturizado, com a vantagem de mascarâr as imperÍeiÇões do aubstralo. ,l

E ind cadâ para substratos inlernos ê externos de âlvenaria, blocos de concreto ou chapas pré-motdadas, como \ -lcâmâda intermediáriâ com efeito dêcorativo, necessitândo de uma tinla de acabamento.
Parâ â preparâção da supêrfÍcie, deve-se ravâÍ, raspar, escovar a supeíicre erimrnando as pârles sortâs, poeira,
manchâs de gordurâ, sabão e mofo,
Sobre rebocofÍaco (pouco cimento), pintura velha ou em mêu estado (tinta catc nadê ou descascândo), recomenda,
se Lrnrâ demão de FIXADOR ACRíLtCO.
Sobre reboco novo curado.(tempo de cuía recomêndada e de no mrnrmo 28 drâs) e en boas condiçôes, aplicar uma
dÊMáO dÊ SFLADOR ACRI-ICO PICIMENTADO
Anles de apllcar, bâler vrgorosamênte e, coníorme a texlura desejada pode ser adtcionado até 5% dê água.

3V q. L.do"ooovd. .1., "."o e\x) i533 ú2 .ro! t,^4 ",ê or ô.eo. b.,,,,t,,*it,,g,gyJHg*
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Para se obleí uan acâbamento texlurizado, usar rolo de espuma Íigido, Aplicada sobre a supeííc e já selada, uma
demão de N,iâssâ de Bater Acrílica. AguaÍdar urn ln1êrvalo mírimo de 6 horas pârâ âplicaÍ o acabamenio.

8.1.í5. 93204 - C|NTA OE AiúARRAçÂO DE ALVENARTA MOLDADA tN LOCO EtV CONCRETO. AF_03/2016 (tú)

C ntâ dê amarraÇão de alvenar â moldâda in loco em concreio

8.í.16. C0773, CHAPTM PRÉ.MOLDADO DE CONCRETO (tvl2)

O chapirn de concreio pré-moldâdo será em tamanhos de T,00 x 0,25 x 0,05 m e assentados com argamassa de
cimênto e êÍeia grossa de traço 1:3. Talelêmento, neslê projelo, deverá servrr como apoio paÍa o alambrado.

8.2, ALAIÚBRADO

) l. coMP-52177261- FORNEC VENTO E TNSTALAçÃO DE TUBOS Etl/t AÇO GALVANTZADO 2" PARA
ALAIvIBRAoOS (M)

Alambrados lubulares confecc onados com tubo em aço gâlvân zado, podendo ser somenie piniado sobre aço
galvanizado e pintuÍa com fundo primer ou eletrotástica.
Tubos para sustentaçâo de lelas com alturas de ate 4 m em parede de 1.50 mm, com diâmelro de 2" (50,80 mm).

a.2.2. COMP-97377477 - FORNECIMENTO E TNSTALAçÂO DE REDE DE PROTEçÂO ESPORT|VA EM pOLtETtLENO,
MALHA DE 15X1sCM, FrO 2 PARA ALAMBRADO (tú2) Ítr.t2)

A ielá alambrado, neste projelo, ajudâ â proleger a quadra da aren nha da invasão de pessoas ou animais. São
produzidos com íios de polielileno, de êspessura 2 rnm e malha de 15 cÍn x 15 cm, que deverão percoÍrêr todo o
peÍimeÍo externo da quadra e a côberlura por completo. A telâ para alambrêdos pode ser utilizadâ com a aluda de
gdrchos e o'egos pêrê a sLê Íl\d\ào.

8.2.3. COTVlP-16579958 - PORTÃO DE TUBO DE AçO GALVANTZADO DE 2" (0,90 x 2,10)m - FORNECTMENTO E
INSTALAçÃO (UN)

Portâo de tubo de aço galvanizado, inclusive de suslentaçâo

8.3. PISO GRAMA SINTÉTICA

,^ í. C3134 . BASE SOLO BRITA COM 2O% DE BRITA (S/TRANSP) (M3)

Solo brta cimenlo e o produlo resultante da m s1ura, em usina, de solo, pedra brilada, ciÍrento porlland, água e,
eventuâlmenle adilivos, em proporções deterÍninadas experiÍnentalmênte.
Após envolv mento dos materiais, compêctaÇão e cura, a mistuÍâ adquire propriedades íísicas especiÍicas para
atuar como caÍnada de base ou sub-base de pavimenlos.
' Não e peÍmitida a execuçâo dos serviÇos em dias de chuvâ.
' A camada de sub-bêse e bâse solo brita cirnento só pode ser executada quando a carnadâ sublâcênte estiver
liberada, quanto aos requisrtos de aceilaçáo de materia s e execuçáo.
- A supeííc e deve eslar períeitamente I mpa desempenadê e sem excessos de umtdade para execução da
camada de sUb-base ou base.
- Durante todo o tempo de execução da câmadê os materiâ s e os sêrviços devern seÍ protegidos conlra a ação
dêslrutva das águas plLrviâis, do trânsito e de outros agentes que possarn dâniíicá-los. É obrioaÇão da execulântê a
Íesponsab I dâde de§la conser!dçào.

8.3.2. C0822 - COMPACTAçÃO n4ECÂNtCA DO CALÇAMENTO C/ ROLO L|SO (M2)

Aplicação de enêrg a através de rolo mecân co
do mâler al compactado,

8.3.3. C2864 - LASTRO DE pÓ DE pEDRA (M3)

nivelar o mâteralâo qualÍo submetido, eliminando os vãzios

lvlateÍial provênienle dâ brtagêm de íochâ, que passa na peneira de matha 6,3 mm. É usado na conslrução civiteml
obras de terraplenâgem como materalpârâ sub-base e estab lizador de base, pavimentaÇâo usinas de asfalto,
produção de argamassa pâra assentamento e emboço enlre outros.
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O lasiro de pó de pedra de e = 10 cm, neste prôjeto, serve para uniformizar ê pavimêntação e para melhor
assentamênto dâ orama s ntética.

8.3,4. C4849 - GRAMA SINTÉTICA ESPORTIVA PARA FUTEBOL EM POLIETILENO, COIú ALTURA MINIMA DE sOMM
(FORNECTMENTo E COLOCAçÂO) (M2)

- Pos Çâo da Íibra levântâda, procedimento coÍeto com are a síl ca e boÍrâchâ.
- A quanlidade de âreia sílica e determinante para manter a grama levantada, a qual deverá ficaÍ enÍe 15-25mm.
- A posição errada da fibra, era razão de equ vocadâ Íorma de colocação da are â e borracha, sem o correto
levanlamento das cerdas prejudicará significâUvamente a utillzação do grãnrâdo, também haverá danos quando a
gÍama não íor devidamenle penteada; a areia e boÍacha irregulares, causam a ocorréncia de clsathamênto
(Íenômeno de dêfoímação no qualos Íios da gÍama estão sujeltos quando as forças de aÍtojuntamentê da aíeiâ,
borÍacha e ologo causam quando esses materiais de preenchimento estão em quêniidades e maneira iÍegulares /
Força cortante causâdô âÍavés da íorça de alÍito dâ Íibra sinletica com a chuteira dô jogador após amâssamento

- dasfbrâs).
- A ulilizaÇão inadequadâ da âÍeia ê da borracha criâ !m ataque excess vo da íbra, causando à rupiura da rnesma
nâ própria base primária podendo criar uma forçâ lisanie na fibra, resultando nâ reduÇão da v da útil da quâdra
s ntética.

8,4. DRENAGEM ARENINHA

8.4.í. C3142 - COLCHÃO DRENANTE DE BRTTA (S/TRANSp) (M3)

O lastro de bÍita, neste projelo, seívirá como base suslenlâdora para os iubos helicoidâis de PVC, ê Ím de deixá-tos
corretamenle assentados no solo.

8.4.2. C4586 - GEOTÊXT|L NÃO-ÍECtDO 100% pOLtÉSTER COM RESTSTÊNCtA A TRAÇÃO LONGTTUOTNAL MiNtMA
DE 10 kN/m (BlDlrú RT-10 OU SIMILAR) (M2)

BlDllM RT-10 é um geotêxtÍ nãô{êcido 100% potestêÍ fabr cado pelo processo spunweb" e consotidado por
agulhagem, o quê conÍerê âo prôduto as pÍopriedâdes hidráulicês, mecân cas e de durabilidade para poder
desempenhar as devtdas funções de separação, ÍiltraÇão, proteção, drenagem planar e reforÇo. Nêste prolelo, iem o
obietvo de envolver e proteger o lastÍo de brta sobre os tubos corrugados de PVC, auxlliando na drenagem planar
da quadra poliesporliva.
FUNÇÕES

.. Filtração: pernrile rápidê percolação dâ ágLra, devdo à suá lextuÍê porosa e permeávê|, retendo de maneira eficaz
as parlÍculas do solo.
SeparaÇáo:evila que malerais com diÍerentes granulomelrias se m sturem, distÍibu melhor as caroas e perm te o
flJ\o oe âgua r o" do s sent oos. ]

Reforço: âumenta a resislênciâ do materialde âlerro/fundaÇão, garantindo â transÍnissão dos esÍorÇos, devtdo a slhl
grande câpacidade de lnteração com o solo. ' \
Proleçâo: âbsorve as tensões localizadas, evitândo danos por punc onâmento ao materal protegrdo.
Drenâgêm Planar: pêrmitê o escoamento de água ê gases no plâno dâ manta, alivlando âs pressões neutras do
solo,
O geoiêxt I garanle a estab ldade do aterÍo sobre solos motes. Uma ou mais camâdas de BtDlt\4 permite a
execução de aleíos rnais allos ullrapassando a altLrra crit ca.
Coíno benefício, obténr-se min ma ou nenhLrmâ rernoÇão de solo Ínole e consiruÇão de bota-forâ. economia dê
materalde aterro para execução bermas de equilíbrio, maior coeficiente de sêguranÇa à ruptura geneÍâlzada e
rapidez de êxecuçáo.

8.4.3. C2s9í -TUBO OE PVC CORRUGAOO PERFURADO D= íscm (M)

Tubo corÍugado perfuÍâdo, com excelenle râio de curvatuÍa, iâbÍicado em pEAD (polietileno de Alla Densidade),
desi nado somenle parâ conduçáo da águâ dÍenada.
Os tubos helicoidais de PVC pâra dreno possuern a parede inlernâ tsâ, o quê não crra diíicutdâdes ao escoamento
diícullando a formâÇão de depós tos de sedimentos e faciltando a limpeza, âlém de resultar num bâixo coeficiente
dê argos dâde (coeíciente de Mann ng), o quê coníeÍê alta vetocidâde no escoamênto de etevadas vazôês.
As supedícies dos tubos devem se âpresentar com cor ê aspêcto uniformes e serem isenlas de corpos estÍanhos,
bolhas, rachaduras ou oulÍos deÍeilos visuais que indiquem descontinuidade do composto ou do processo de
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exlrusão que cornpÍomeia o desempenho e â durâbilidâde do tubo
8.4.4. C1555 - JOELHO PVC BRANCO P/ESGOTO D=75MM (3',) . JUNTA C/ANÊIS (IJN)

o Joerho 90" sordáveré produzido em pvc na cor branca. Fácil de instarar e reve, possui â bilora de 1oo mm. Nesleprojelo' devêrá seÍ utirizado para coneciar os lubo" 
""rrrgrd* 

aã àvãà1 .'rãi ,e"p""tr"" 
""íd"" 

n""extrernidades à mureia, auxrtiando nâ drenagem d" agrài" àãÀpá aã ã pãi""..
8.4.5. C0625 - CATXA EM ALVENARTA r60X6OX60cm) DE í TUOLO COMUtV, LASTRO DE BRTTA E TAtúpA DEcoNcRETO (UN)

Caixa de alvenaria (60X60X60 cm) de lilolo comum, lasÍo de brta e tampa de concreto
8.4.6. C25s8 - TUBo pVC BRANCO p/ESGOTO D=75mm (3,,) (M)

- instalaçào de tubo pvô branco rig do esgoto D= 75mm

8.5. DTVERSOS

3iÍ;ll,lfi;511ft,1]"r§,í.3?lâ.1"i.?1...*1r.. ,E FUTEBoL DE caMpo oFrcra^1. EnrruBos DE aço
ruvúN óõn,r-p-ÁõiÊãÀãi1'ü1ljii ^ 'É" x r,so, cov acaBAlvlENro E PrNruRA, tNcLUStvE REDE Ér,r Êó roo"z,

Conjunto de estrutura metálicâ com êltura e Jargura especfcadâs ern proleio a ser ltiltzado na areninha com ot,rlLtto oô Íoíret Ér o IêzÊí da Lon Ln,oade à se, corre-,lplàoa
8.5.2. G0843 - CONCRETO p^/tBR., FCK 25 Mpa COtV AGREGADO ADQUtRtDo (M3)

Concreto para vibÍação, íck 251\,4pa com agregâdo âdquirido

9. SERVTÇOS DTVERSOS

9,1. MoBILIÁRIo URBANo

L r. coMp-74597756 - BANCO DE CONCRETO C/ASSENTAMENTO OE MADETRA S/ ENCOSTO (UN) 
|Bàncos oe r o,lc êlo de .o-Drin-êr,^.oe 2.50 -n. co.n Í oà\ de r asla.andJba l, âda< pard o àssenro. tnclll n.lô NprntLra e veíniz. Deverâo sel cotocaros -os a.reoo-, ar. u".ui p"iJl o];;0,;;; 

"';;:""r;;;;l""Jlrrl!. " 
* \

ràrdinêtra. oaÍa melho, acon-oda! áo oos -suê os.
9.1.2. COMq-35242457 - FUTMESA OF|C|AL F|XA (UN)

A-FÚmesa e para atender ao publico que prauca esporles como futevólel altinha e futebol. ldeal para evêntos, lazeroe casa, condominios e encontro dê amigos. J\4âleriáf ,tiriruao, I úóÉ ri isr;" Medidas de 2,75 x 1,70 x 65 cm(comp. x tarsura x a,ura)" l.4elaton com;intura a"tià"ir."i"ã i,"i"i"l 
" 

ptni*u iu. , rrp,"."ao oo Adesivo em A]iarêsolução.' Àlediâ peso Bruto 70kq.
9.1.3. c1431 - GRAMA EM pLACAS.tNcLUstvE coNsERVAçÃo (M2)

Grarna destinada a por nos vasos dâ arentnhâ, conÍorme especiícado em projeto âÍquttetôn co,
9.1.4. cotúp4305828í - pLANÍto DE ÁRVoRE oRNAMENTAL coM aLTURA DE MUoA MAtoR euE 2,00 m EMENoR OU IGUAL a 4,00 m (UN)

Para o corÍeto prantio de árvores. devefá-ser consultado o prâno de obras e posiuras do Municipio de Aracar, coma orentâçâo da F scarizaÇâo e do rouANrA. Dev;ã; ãi,rrirãã"1"a:*Jã""]J."iio,oo 
"o* 

o p,o;"to arquiretônico.9.r.5. coMp-7103roi3 " LrxEtRA EM aNFr pRÉ-MoLDAoo DE co""*aro, 
"o, "i"u, 

o=o,som, H=0,50m -FoRNECÍMENTo E tNsralAçÃo (uN) 
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Lixeira em ânel pre-rnoldado de concreto

9.2.1. COMP-59227997 - BLOco DE CONCRETO í5 x 15 x 20 cm - FORNECtiTENTO E MONTAGEM (UN)

Item que remunêTâ os maler ais e â mão de obra para mplânlaÇàodeblocosdeconcretonasdimensõesde20xl5
x 15 cm como base de susteniação paÍa os p laretes do gradit do ptayground.

9.2.2.C4451- CERCA,/GRADIL NYLOFOR H=.1,03M, MALHA 5 X 20CM - FtO 4,30irM, COM FTXADORES DE
POLIAMIDA EM POSTE 40 x 60 MM CHUMBADOS Erú BASE DE CONCRETO (EXCLUSTVE ESTA) , REVESTTDOS EM
POLIESTER POR PROCESSO DE PINTURA ELETROSTATICA (GRADIL E POSTE), NAS CORES VERDE OU BRÂNCA
- ioRNECtMENTO E TNSTALAçÃO (M)

Cerca de NyloíoÍ, de altura T,03 m, a ser utilzada como guârda-corpo no playground a ser conslruído_

9.3, LIMPEZA FINAL

9.3.í. C3447 - LTMpEZA DE ptSO E[4 ÁREA URBANTZADA (M2)

A obra deverá ser entreguê completamente ltmpa, íazendo âss m toda a limpeza da área que íor nêcesséria,
Deverâo ser Íemovidos quâ squer lipos de materiais proven entes da obra,

S,2. GRÂDIL
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